MOÇÃO Nº 35, DE 2015

Pela presente, venho conclamar a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo a que manifeste repúdio em relação à ação da Polícia Militar do Paraná, que, segundo amplamente noticiado e registrado, em cenas que repercutiram em todo o Brasil e também fora de nosso País, reprimiu, de modo extremamente violento, professores e funcionários públicos que protestavam diante da Assembleia Legislativa daquele Estado, no último dia 29 de abril, contra o projeto de lei que alteraria as regras no Fundo Paranaprevidência, episódio lamentável, similar a uma praça de guerra, que resultou em centenas de feridos.

A democracia fundamenta-se no direito inalienável de cada cidadão poder contestar as autoridades e protestar contra medidas e situações que lhe desagradem. Não cabe a nenhum governo tentar impedir que a população se organize e reivindique seus direitos.

É evidente que o Estado tem a prerrogativa, quando não o dever, de evitar abusos e excessos. Nos últimos tempos, no entanto, tornou-se praxe em alguns locais a repressão a posteriori. Policiais militares, agentes pagos pelo poder público supostamente para proteger a população, são enviados pelos governantes para reprimir com violência qualquer manifestação que lhes desagrade.

O modo como a PM do Paraná (agindo com a anuência do governador Richa e de seu secretário de Segurança Pública) atuou contra a manifestação dos servidores estaduais foi extremamente foi extremamente desmedido e fora de propósito. Lembra a repressão arbitrária praticada pelos mais sanguinários ditadores de que se tem notícia.

As imagens veiculadas pela imprensa mostram verdadeiros disparates, como o uso de balas de borracha – que tantas vítimas (inclusive fatais) já fez em nosso País – contra os participantes do protesto. E também situações insanas, como a utilização de cães pitbull para conter manifestantes. Não vem ao caso, aqui, enumerarmos cada um dos incidentes graves relacionados a essa raça canina, verificada nos últimos anos no Brasil.

Qualquer pessoa com o mínimo de conhecimento sobre comportamento animal sabe que lançar um pitbull contra uma pessoa equivale quase que a uma tentativa de homicídio. Inclusive, o cinegrafista Luiz Carlos de Jesus, da TV Band, acabou ferido após ser atacado por um cão dessa raça, pertencente à PM do Paraná.

Esse episódio envergonha o Brasil perante o mundo civilizado, sobretudo porque evidencia não apenas o descaso com que a educação pública é tratada em certos locais, mas sobretudo o massacre que alguns governantes são capazes de impor à própria população.

Lutamos muito para garantir a volta da democracia ao País. Não podemos permitir que ela se esfacele em meio aos arroubos autoritários de governantes despreparados, incapazes de dialogar com os setores organizados da sociedade civil e de tolerar a divergência de ideias.

Em São Paulo, os professores da rede estadual também se encontram em greve há várias semanas, lutando por melhores salários e condições de trabalho. É fundamental que a sociedade compreenda que não se pode conceber uma educação pública de qualidade, enquanto os profissionais do setor não forem valorizados.

Aliás, não há como se cobrar eficiência nos serviços públicos, se o Estado não dá o devido valor a seu funcionalismo.

Esta Casa de Leis deve atuar sempre como guardiã das Constituições Federal e Estadual e da democracia. Qualquer fato que atente contra os direitos fundamentais da população, independentemente de onde tenha ocorrido e das figuras públicas nele envolvidas, merece ser imediata e veementemente repudiado. A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo não pode se calar, portanto, enquanto servidores públicos e manifestantes desarmados são covardemente agredidos e reprimidos a mando de um governante, seja ele quem for.

Dessa feita, espero contar com o apoio dos nobres Deputados e Deputadas, para a aprovação da presente moção de repúdio, nos seguintes termos:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO protesta contra a forma como o Governo do Paraná se conduziu em relação aos recentes protestos de professores e outros funcionários públicos, e, de forma especial, manifesta veemente repúdio à ação da Polícia Militar daquele Estado, que, segundo amplamente noticiado e registrado, em cenas que repercutiram em todo o Brasil e também no exterior, reprimiu, de modo extremamente violento, os manifestantes que, em 29 de abril último, se concentraram diante da sede da Assembleia Legislativa daquele Estado, expressando sua posição contrária ao projeto de lei que alteraria as regras no Fundo Paranaprevidência.
Sala das Sessões, em  30/4/2015
a) Beth Sahão
